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1 Trabalho realizado segundo o planejamento apresentado em Giulietti et al. (1987). 
2 Descrição baseada nos gêneros presentes na região Neotropical.
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Abstract – (Flora of Serra do Cipó, Minas Gerais: Dilleniaceae). The study of the family Dilleniaceae is a part of the project of “Flora of Serra 
do Cipó, Minas Gerais, Brazil”. In that area, the family is represented by the genus Ewtcvgnnc, with one species, Fcxknnc, with four species, 
and Fqnkqectrwu, with two species. Keys to the genera and species, descriptions and illustrations, as well as comments on the geographic 
distribution, phenology and variability of the species are presented.

Resumo – (Flora da Serra do Cipó, Minas Gerais: Dilleniaceae). O estudo da família Dilleniaceae é parte do levantamento da Flora da Serra 
do Cipó, Minas Gerais, Brasil. Esta família está representada na área pelos gêneros Ewtcvgnnc, com uma espécie, Fcxknnc, com quatro espé-
cies, e Fqnkqectrwu, com duas espécies. São apresentadas chaves para gêneros e espécies, descrições e ilustrações, além de comentários sobre 
distribuição geográfi ca, fenologia e variabilidade.
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Dilleniaceae2

Arbustos, árvores ou lianas. Folhas alternas, simples, sem 
estípulas. Infl orescências terminais, axilares ou ramifl oras, 
determinadas, geralmente paniculadas, fasciculadas ou 
tirsóides (Vgvtcegtc), raramente fl ores solitárias. Flores 
geralmente bissexuadas, diclamídeas; cálice (3)4-7(-14)-
mero, dialissépalo, persistente na frutifi cação, sépalas 
acrescentes ao fruto (Fcxknnc), prefl oração imbricada; 
corola (2)3-5(-7)-mera, dialipétala, geralmente alva ou 
amarelada e decídua, prefl oração imbricada; estames 
numerosos, geralmente persistentes no fruto, fi letes 
fi liformes, anteras rimosas e basifi xas; gineceu apocárpico, 
menos freqüentemente hemissincárpico, ovário súpero, 
1-5(-8) carpelos, lóculos 1(-2), óvulos 1-2 por lóculo, 
placentação submarginal ou basal, estiletes livres entre si, 
estigma capitado ou peltado. Fruto folículo, baga, cápsula 
ou núcula (Ewtcvgnnc), apocárpico. Sementes 1-2 por lóculo, 

arilo carnoso ou delgado, inteiro ou laciniado, endosperma 
copioso; embrião diminuto, estreito.

Dilleniaceae possui 10-14 gêneros e ca. 500 espécies 
(Horn 2009), com distribuição pantropical, e algumas 
espécies com distribuição subtropical (Kubitzki 2004). No 
Neotropico são encontradas 102 espécies distribuídas nos 
gêneros Ewtcvgnnc"Loefl . (1). Fcxknnc Vand. (30). Fqnkqectrwu 
Rol. (48), Pgqfknngpkc Aymard (3), Rkp|qpc Mart. & Zucc. 
(1) e Vgvtcegtc L. (17), enquanto no Brasil 81 dessas espécies 
se fazem presentes, 30 em Fcxknnc, 33 em Fqnkqectrwu, 
15 em Vgvtcegtc, uma em Pgqfknngpkc, além dos gêneros 
monoespecífi cos Ewtcvgnnc e Rkp|qpc (Fraga, comunicação 
pessoal). Na Serra do Cipó apenas Ewtcvgnnc (1), Fcxknnc (4) 
e Fqnkqectrwu (2) encontram-se representados.
Dkdnkqitchkc" dâukec: Eichler (1863); Kubitzki (1970, 

1971, 2004); Kubitzki & Reitz (1971); Zmarzty (1995); 
Aymard (1997, 2007); Mendonça & Sano (2003); Fraga & 
Aymard (2007); Horn (2007, 2009); Fraga (2008).

Chave para os gêneros

1. Árvores; carpelos 2, unidos na base  ................................................................................................................. 1. Ewtcvgnnc
1’. Arbustos ou lianas; carpelos 2, livres, ou carpelo 1. 
 2.  Infl orescências terminais ou laterais no ápice dos ramos; sépalas internas 2, maiores que as 

externas (2 a 3 vezes no comprimento), acrescentes ao fruto  ......................................................................... 2. Fcxknnc
 2’. Infl orescências ramifl oras; sépalas de tamanho similar  ..........................................................................3. Fqnkqectrwu
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19º22’26,0”S, 43º35’52,9”W, 802 m s.n.m., 22.IX.2007, E0R0 
Dtwpkgtc"gv"cn. 65, fl . fr. (CEPEC, ESA, K, RB, SPF, SPFR); idem, 
E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"88, fl . fr. (SPFR); Santana do Riacho, Serra do 
Cipó, UCAT, 23.II.1985, O0C0" Nqrgu" (" R0O0" Cpftcfg" u0p0, estéril 
(BHCB); idem, Lagoa Comprida, caminho para a Cachoeira da 
Farofa, 7.IX.1987, O0I0N0"Ycpfgtng{"gv"cn0"u0p0"EHUE"32829, fl . fr. 
(SPF, SPFR).

 
Ewtcvgnnc"cogtkecpc ocorre desde a América Central até 

a Bolívia e em quase todo o Brasil (limite meridional em São 
Paulo). Está associada principalmente a formações abertas, 
como cerrado (Kubitzki 1971), em todas as suas fi sionomias, 
sendo uma das espécies típicas deste tipo de vegetação. Na 
Serra do Cipó a espécie ocupa os ambientes de cerrado, com 
fl ores e frutos em setembro. O caule descamante e as folhas 
ásperas ao toque facilitam a identifi cação no campo. 

2. Davilla Vand.

Arbustos ou lianas. Infl orescência em panículas terminais 
ou em ramos laterais. Flores bissexuadas; sépalas 5, livres, 
desiguais, as 3 externas menores, as 2 internas maiores (2 a 
3 vezes no comprimento), acrescentes ao fruto; pétalas 3-6, 
livres, decíduas, freqüentemente ovais; estames numerosos, 
persistentes no fruto; carpelos 1 ou 2, livres, uniloculares, 
lóculos 1-ovulados, estiletes sublaterais, estigma peltado. 
Frutos capsulares, pericarpo membranáceo, deiscente 
pela sutura ou fendidos irregularmente, sépalas internas 
acrescentes, espessadas e endurecidas, envolvendo o fruto. 
Sementes 1 ou 2, arilo incluso completo.

O gênero Fcxknnc possui ca. 30 espécies (Fraga 2008), que 
se distribuem desde o sul do México até o sul do Brasil (Santa 
Catarina), Bolívia e Paraguai (Horn 2007). Na Serra do Cipó, 
ocorrem quatro espécies.

 1. Curatella Loefl .

Árvores. Infl orescência paniculada. Flores bissexuadas; 
sépalas 3-5, semelhantes entre si; pétalas 3-5, obovais, 
decíduas; estames numerosos, persistentes no fruto; carpelos 
2, uniloculares, soldados na base, lóculos biovulados, estiletes 
2, livres, sublaterais, estigma peltado. Fruto nucáceo, núcula 
dímera, com base fundida. Sementes 2 por lóculo, arilo 
presente, completo ou incompleto.
Ewtcvgnnc" cogtkecpc L. constitui a única espécie do 

gênero.

1.1. Curatella americana L., Syst. Nat. ed. 10: 1079. 
1759.

Fig. 1 A-E 

Árvores, 3,0-5,0 m alt.; ramos jovens tomentosos, quando 
velhos glabros com ritidoma descamante. Lâmina foliar 
6,0-18,0 cm compr., 4,0-11,5 cm larg., coriácea, áspera, 
elíptica ou oval, ápice emarginado ou arredondado, base 
atenuada, margem denteada quando jovem e sinuosa quando 
adulta, face adaxial esparsamente fl ocosa, face abaxial 
densamente fl ocosa, nervuras laterais 10-19, mais evidentes 
na face abaxial; pecíolo 1,0-2,0 cm compr., alado, tomentoso. 
Panícula até 8,0 cm compr., tomentosa. Sépalas 5,0-7,0 mm 
compr., elípticas, pilosas em ambas as faces; pétalas 7,0-9,0 
mm compr., obovais, glabras; estames 60-80, 5,0-7,0 mm 
compr.; ovário 1,0-2,0 mm compr., densamente pubescente, 
estilete 2,0-3,0 mm compr., glabro. Núcula 4,0-6,0 mm 
compr., elipsóide, densamente pubescente. Semente 3,0-4,0 
mm compr., elipsóide a oboval.

Ocvgtkcn" gzcokpcfq: Minas Gerais, Jaboticatubas, Serra do 
Cipó, trilha para a Cachoeira da Farofa, próximo à Sede do IBAMA, 

Chave para as espécies

1. Margens das sépalas internas pressionadas entre si, formando alas circulares ........................................ 2.1. F0"cpiwuvkhqnkc

1’. Margens das sépalas internas sobrepostas, não formando alas.
 2. Lianas; carpelo 1  ..........................................................................................................................................2.4. F0"pkvkfc
 2’. Arbustos, ou subarbustos, raramente arbusto escandente; carpelos 2.

  3.  Folhas com face abaxial serícea-tomentosa nas nervuras e pubescente-estrigosa no restante da lâmina; 
sépalas densamente seríceas externamente ........................................................................................ 2.2. F0"gnnkrvkec

  3’.  Folhas com face abaxial serícea-estrigosa nas nervuras e estrigosa a glabra no restante da lâmina; sépalas 
glabras externamente ou com tricomas esparsos .........................................................................2.3. F0"itcpfkhnqtc

 2.1. Davilla angustifolia A.St.-Hil., Fl. Bras. Mer. 1: 
19. 1825.

Fig. 1 F-H

Liana ou arbusto escandente; ramos jovens seríceos, 
quando velhos glabros e descamantes. Lâmina foliar 5,0-
20,0 cm compr., 1,5-5,0 cm larg., coriácea, lanceolada ou 
estreitamente elíptica, raramente elíptica, ápice agudo ou 
acuminado, base obtusa ou arredondada, margem inteira ou 

levemente serreada na metade anterior, face adaxial glabra, 
face abaxial com nervuras central e laterais seríceas, nervuras 
laterais 10-16; pecíolo 0,8-2,0 cm compr., estreitamente alado-
recurvado, seríceo. Panícula 3,5-16,0 cm compr., ferrugíneo-
tomentosa. Sépalas largamente ovais ou circulares, seríceas 
externamente, as externas 0,3-0,4 cm compr., as internas 0,8-
1,0(-1,3 após a antese) cm compr., margem das sépalas internas 
pressionadas entre si, formando alas circulares; pétalas 3, 0,8-
1,0 cm compr., obcordadas, glabras; estames 80-100, 3,0-4,0 
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mm compr.; carpelos 2, glabros, ovário ca. 2,0 mm compr., 
estilete ca. 4,0 mm compr. Cápsulas 2, 1-semente por cápsula. 
Semente 5,0-8,0 mm compr., elipsóide ou oboval.

Ocvgtkcn" gzcokpcfq: Minas Gerais, Serra do Cipó, 10-20 km a 
nordeste de Cardeal Mota, caminho a Conceição do Mato Dentro, 
19º20’S, 43º35’W, 15.V.1990, O0O0"Ctdq"gv"cn0"6345, fr. (SPF, SPFR); 
Conceição do Mato Dentro, Parque Natural Municipal do Ribeirão do 
Campo, 19º05’30,6”S, 43º34’10,8”W, 23.IV.2003, T0E0"Oqvc"42:3, fl . 
(BHCB); Santana do Riacho, Serra do Cipó, 7.IX.1980, H0"fg"Dcttqu 
359, fr. (SP, SPFR); idem, 24.IX.1993, L0C0"Nqodctfk"("H0T0P0"Vqngfq"
439, fr. (BHCB); idem, Alto do Palácio, Próximo à Estátua do Juquinha, 
2.V.1993, X0E0" Uqw|c" (" E0O0" Ucmwtciwk" 5662, fl . fr. (ESA); idem, 
ao longo da MG-010, 19º16’38,8”S, 43º32’56,9”W, 1164 m s.n.m., 
16.VI.2007, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"36, fr. (CEPEC, ESA, K, SPF, SPFR); 
idem, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"5:, fr. (RB, SPF, SPFR); idem, MG-010, ca. 
400 m antes da bifurcação Morro do Pilar/Conceição do Mato Dentro, 
19º12’53,8”S, 43º30’39,0”W, 1349 m s.m.m., 14.VI.2007, E0R0"Dtwpkgtc"
gv"cn0"39, fr. (K, RB, SPF, SPFR); idem, 8.VIII.1993, O0V0X0C0"Ecorqu"
("P0"Tqswg"u0p0"EHUE"3554;, fr. (SP, SPF); idem, 20.XI.1993, O0V0X0C0"
Ecorqu"("G0F0R0" Uqw|c" u0p0"EHUE"35736, fr. (SPF); idem, Rodovia 
MG-010, km 107, caminho para a Usina Dr. Pacífi co Mascarenhas, 
7.IX.1980, G0"Hqtgtq"gv"cn0":284"EHUE":;97, fr. (SP, SPF, SPFR); idem, 
km 112, Córrego 2 Pontinhas, 5.IV.1995, O0"U|vwvocp"gv"cn0"u0p0"EHUE 
35:86, fl . (SPF, SPFR); idem, km 117, 7.VII.1974, K0"Uc|koc"u0p0"EHUE 
7287, fr. (SP); idem, km 126, 10-15.XII.1973, L0"Ugokt"("F0C0"Nkoc"
u0p0"EHUE"6:39, fr. (SP); idem, km 129, 19.IV.1950, C0R0"Fwctvg"4967, 
estéril (RB)

Ocvgtkcn" cfkekqpcn" gzcokpcfq: Bahia, Serra do Sincorá, 13º35’S, 
41º27’W, 1300 m s.n.m., 22.III.1980, Jctng{"gv"cn0"42929, fl . (SPF).

Segundo Kubitzki (1971), a espécie é conhecida a 
partir de coletas no estado de Minas Gerais, no entanto sua 
distribuição provavelmente é mais ampla, abrangendo outros 
estados, como a Bahia (col. Jctng{" gv" cn0" 42929, material 
adicional examinado). Na Serra do Cipó, foi coletada em 
campos rupestres, cerrado, capões de mata e matas de galeria. 
Coletada com fl ores em abril e maio, e com frutos de maio a 
dezembro.

2.2. Davilla elliptica A.St.-Hil., Fl. Bras. Mer. 1: 13. 1825.
 Fig. 1 I-M

Arbusto ou subarbusto ereto, 0,3-2,3 m alt., raramente 
arbusto escandente; ramos tomentosos, tricomas dourado-
amarronzados, quando velhos glabros e descamantes. Lâmina 
foliar 4,0-14,0 cm compr., 2,2-9,5 cm larg., coriácea, áspera, 
oblonga, elíptica, largamente ou estreitamente elíptica, ápice 
arredondado, agudo ou acuminado, raramente emarginado, 
base arredondada ou obtusa, margem inteira ou sinuoso-
serreada, face adaxial glabra ou com tricomas espaçados na 
nervura central, face abaxial seríceo-tomentosa na nervura 
central e laterais e pubescente-estrigosa no restante da lâmina, 
raramente glabra, nervuras laterais 8-17, proeminentes 
na face abaxial; pecíolo 0,7-2,0 cm compr., estreitamente 
alado-recurvado, tomentoso. Panícula 5,5-20,0 cm compr., 

pubescente-tomentosa. Sépalas densamente seríceas 
externamente, externas 0,3-0,5 cm compr., largamente ovais, 
internas 0,6-1,0(-1,2 após a antese) cm compr., oboval ou 
circular, margens sobrepostas não formando alas; pétalas 5, 
0,5-0,8 cm compr., obovais ou oblanceoladas, comumente 
com ápice emarginado, glabras; estames ca. 90, 3,0-5,0 
mm compr.; carpelos 2, glabros, ovário 1,0-2,0 mm compr., 
estilete 3,0-5,0 mm compr. Cápsulas 2, 1-semente por cápsula. 
Semente ca. 5,0 mm compr., largamente oblonga.

Ocvgtkcn"gzcokpcfq: Minas Gerais, Jaboticatubas, Serra do Cipó, 
26.VII.1979, Y0"Ocpvqxcpk" 344, fl . fr. (SP, SPFR); idem, Estrada da 
Usina, 21.V.1974, L0"Ugokt"("C0O0"Ikwnkgvvk"u0p0"EHUE"723;, bot. (SP); 
idem, Estrada da Usina, a 10 km da Pensão Chapéu de Sol, 16.IV.1972, 
C0D0"Lqn{"gv"cn0"u0p0"EHUE"3925, bot. fr. (SP); idem, trilha da Sede do 
IBAMA, 19º20’56,2”S, 43º37’03,1”W, 1198 m s.n.m., 15.VI.2007, 
E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"43, fl . fr. (SPFR); idem, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"44, fr. 
(SPF, SPFR); idem, E0R0 Dtwpkgtc"gv"cn0 45, fl . fr. (K, RB, SPF, SPFR); 
idem, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"46, fl . (CEPEC, RB, SPF, SPFR); idem, "E0R0"
Dtwpkgtc"gv"cn0"47. bot. fl . fr. (ESA, K, RB, SPF, SPFR); idem, São José 
de Almeida, 26.II.2001, C0H0"Uknxc"83, fl . (BHCB). Santana do Riacho, 
Véu da Noiva, 2.V.1986, V0D0"Ecxcnecpvk"gv"cn0"u0p0"EHUE";8:7, bot. fl . 
(SPF, SPFR); Estrada dos Escravos, próximo à Cachoeira, 13.VIII.2005, 
F0F0"Cdtgw"gv"cn0"34, fr. (SPF);  estrada entre a Sede do IBAMA e a 
Cachoeira da Farofa, ca. 2,5 km da Sede, 19º22’10”S, 43º36’03”W, 950 
m s.n.m., 4.VII.2001, X0E0"Uqw|c"gv"cn0"4722;, fr. (ESA); MG-010, km 
87,5, 18.VII.1983, L0"Fkcewk"("I0"Guvgxgu"u0p0"EHUE";35:, fr. (RB, SPF, 
SPFR); idem, km 89, 10.IV.1995, O0"Uvwv|ocp"gv"cn0"u0p0"EHUE"35;97, 
fl . (SPF); idem, km 101, 14.XII.1984, I0N0"Guvgxgu" gv" cn0" u0p0"EHET"
7;53, fr. (SPF); idem, km 104, 7.X.1981, O0N0" Mcycucmk" gv" cn0" u0p0"
EHUE"977:, fr. (SPF); idem, km 105, Pensão Chapéu do Sol, 1.V.1982, 
K0"Eqtfgktq" u0p0"EHUE":4:3, fl . (SPF, SPFR), idem, km 105, Vale da 
Mãe d’Água, 1.VIII.1982, L0F0R0"fg"Qnkxgktc"("I0N0"Guvgxgu"u0p0"EHUE"
:7;4, bot. fr. (RB, SPF, SPFR); idem, estrada em direção à Cachoeira 
da Caverna, 19º14’46,5”S, 43º35’00,2”W, 1010 m s.n.m., 23.IX.2007, 
E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"95, bot. fr. (ESA, K, RB, SPF, SPFR); idem, idem, 
19º15’09,9”S, 43º35’07,1”W, 1062 m s.n.m., 23.IX.2007, E0R0"Dtwpkgtc"
gv"cn0"99, fr. (K, RB, SPF, SPFR); idem, arredores do Córrego Chapéu 
de Sol, 4.VII.1996, X0E0" Uqw|c" gv" cn0" 33895, bot. fl . fr. (ESA); idem, 
próximo à Pensão Chapéu de Sol, 5.VII.2001, X0E0"Uqw|c"gv"cn0"47292, 
fr. (ESA); idem, 18 km acima do Chapéu de Sol, ca. 1370 m s.n.m., 
4.VI.1976, I0"Octvkpgnnk" :8;, fl . fr. (RB); idem, UCAT, 15.IV.1985, 
R0O0"Cpftcfg"("O0C0"Nqrgu"u0p0, fl . (BHCB); idem, Fazenda Paraúna, 
em direção à Lapinha, 19º10’S, 43º42’W, 1360 m s.n.m., 23.XI.2000, 
N0U0" Mkpqujkvc" (" O0G0" Cngpect" 221644, fr. (UEC); idem, distrito de 
Cardeal Mota, sede da Fazenda Monjolos, 24.IX.2002, M0"[cocoqvq"("
N0U0"Mkpqujkvc"24194, fr. (UEC). Santana do Pirapama, Fazenda Inhame 
(Serra Mineira), 18º55’S, 43º54’W, 20.III.1982, L0T0"Rktcpk"gv"cn0" u0p0"
EHUE"9;97, bot. (SPF, SPFR). Serra do Cipó, 1978, C0D0"Octvkpu"u0p0, 
fr. (BHCB).

 
Fcxknnc gnnkrvkec ocorre na Bolívia e no Brasil, com coletas na 

Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso e São Paulo (Kubitzki 
1971, Mendonça & Sano 2003). Segundo Kubitzki (1971), a 
espécie ocorre no cerrado, preferencialmente como arbustos de 
baixo porte, raramente como arvoretas ou arbustos escandentes. 
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Fig. 1. A-E. Ewtcvgnnc"cogtkecpc L. A. Ramo com frutos. B. Botão aberto. C. Flor com pétalas ausentes. D. Fruto, notar cálice e estames 
persistentes. E. Semente em vista lateral, notar arilo incompleto. F-G. Fcxknnc"cpiwuvkhqnkc A.St.-Hil. F. Ramo com frutos. G. Flor com pétalas 
ausentes. H. Fruto envolvido pelas sépalas internas acrescentes. I-M. Fcxknnc"gnnkrvkec A.St.-Hil. I. Ramo com frutos. J. Botão. K. Flor com 
algumas pétalas retiradas. L. Fruto envolvido pelas sépalas internas acrescentes. M. Frutos com uma das sépalas internas retirada. (A. Dtwpkgtc"
gv"cn0"87; B, D. Dtwpkgtc"gv"cn0"88; C. Mcycucmk"gv"cn0":482; E. Mkpqujkvc"gv"cn0"E/293; F. Ctdq"gv"cn0"6345; G. Oqvc"42:3; H. Dtwpkgtc"gv"cn0"39; 
I. Dtwpkgtc"gv"cn0"95; J. Ugokt"("Ikwnkgvvk"EHUE"723;; K. Ecxcnecpvk"gv"cn0"EHUE";8:7; M. Octvkpu"u0p0"DJED"5755)
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Na Serra do Cipó, a espécie foi encontrada em ambientes de 
cerrado, campo rupestre e matas de galeria. Floresce e frutifi ca 
provavelmente o ano todo (Mendonça & Sano 2003), sendo que 
os materiais da Serra do Cipó com fl ores datam de fevereiro a 
setembro, e os materiais com frutos de fevereiro a dezembro. 
Fcxknnc ennkrvkec se assemelha bastante com F0" itcpfkhnqtc 
A.St.-Hil. & Tul., que também ocorre na Serra do Cipó, pois 
ambas são espécies de hábito arbustivo ou subarbustivo, com 
características vegetativas e reprodutivas muito semelhantes. 
A principal diferença entre elas está no indumento da lâmina 
foliar e das sépalas. F0"gnnkrvkec possui a face abaxial da lâmina 
foliar seríceo-tomentosa nas nervuras e pubescente-estrigosa 
no restante da lâmina, enquanto que em F0 itcpfkhnqtc a face 
abaxial é seríceo-estrigosa nas nervuras e estrigosa a glabra no 
restante da lâmina. Em relação às sépalas, F0"gnnkrvkec apresenta 
as sépalas densamente seríceas externamente, mesmo no 
período de frutifi cação (ver Fig. 1L), sendo que F0"itcpfkhnqtc"
possui sépalas glabras externamente ou com tricomas esparsos, 
glabrescentes na frutifi cação (ver Fig. 2C).

2.3. Davilla grandifl ora A.St.-Hil. & Tul., Ann. Sci. Nat., 
Bot. sér. 2, 17: 131. 1842.

Fig. 2 A-D

Arbusto ou subarbusto até 2,0(3,0) m alt.; ramos 
esparsamente estrigosos ou glabros, quando velhos 
acinzentados e descamantes. Lâmina foliar 3,0-11,5 cm compr., 
2,0-5,5 cm larg., coriácea, áspera, elíptica ou estreitamente 
elíptica, raramente oval ou oblonga, ápice arredondado ou 
acuminado, raramente agudo, base arredondada ou obtusa, 
margem inteira ou sinuoso-serreada, face adaxial glabra, face 
abaxial serícea-estrigosa nas nervuras e no restante da lâmina 
estrigosa a glabra, nervuras laterais 8-10(-15), proeminentes na 
face abaxial; pecíolo 0,5-1,5 cm compr., estreitamente alado, 
glabro ou seríceo. Panícula 4,5-15,0 cm compr., estrigosa a 
glabra. Sépalas glabras externamente ou com tricomas esparsos, 
margem ciliada, externas 0,3-0,6 cm compr., largamente ovais 
ou circulares, internas 0,7-0,9(-1,5 após a antese) cm compr., 
circulares, margens sobrepostas não formando alas; pétalas 3-5, 
0,7-1,2 cm compr., estreitamente obcordadas, glabras; estames 
80-110, 4,0-5,0 mm compr.; carpelos 2, glabros, ovário ca. 1,0 
mm compr., estilete 4,0-5,0 mm compr. Cápsulas 2, 1-semente 
por cápsula. Semente ca. 5,0 mm compr., largamente oblonga.

Ocvgtkcn" gzcokpcfq: Minas Gerais, Jaboticatubas, Serra do 
Cipó, Rodovia Belo Horizonte - Conceição do Mato Dentro, km 112, 
5.III.1972, C0D0"Lqn{"gv"cn0" u0p0"EHUE"3247, fl . (SP); idem, km 112,5, 
1020 m s.n.m., 15.IV.1972, C0D0"Lqn{"gv"cn0"u0p0"EHUE"3669, fl . fr. (SP); 
idem, km 113, 1080 m s.n.m., 15.IV.1972, C0D0"Lqn{"gv"cn0" u0p0"EHUE"
372;, fl . (SP); idem, km 114, 5.VI.1970, C0D0"Lqn{"gv"cn0"u0p0"EHUE"69, 
fr. (SP); idem, km 114, 29.V.1972, C0D0"Lqn{"gv"cn0"u0p0"EHUE"4774, fl . 
(SP); idem, km 114, 8.IX.1972, C0D0"Lqn{"("E0"O°nngt"u0p0"EHUE"564:, 
fr. (SP); idem, km 116, 1175 m s.n.m., 6.VI.1970, C0D0"Lqn{"gv"cn0"u0p0"
EHUE" :5, fl . fr. (SP); idem, km 118, 4.III.1972, C0D0" Lqn{" gv" cn0" u0p0"
EHUE";93, fl . fr. (SP); idem, km 118, 3.XI.1972, C0D0"Lqn{"("L0"Ugokt"
u0p0"EHUE"5763, fl . (SP). Santana do Riacho, Serra do Cipó, 20.X.1990, 

L0T0" Uvgjocpp" gv" cn0" u0p0, fr. (BHCB); idem, ca. 1400 m s.n.m., 
11.V.1974, I0"Octvkpgnnk"4;:, fl . (RB); idem, 19º17’15”S, 43º35’20”W, 
1100-1200 m s.n.m., 11.VII.1998, L0T0"Uvgjocpp"("G0"Htcpeguejkpgnnk"
4586, fl . fr. (BHCB); idem, estrada para Lapinha, 4 km da cidade, 1000 
m s.n.m., 18.II.1982, E0H0"Owpk|" gv" cn0" u0p0" EHUE" 9:;8, fl . fr. (SPF); 
idem, Estrada Santana do Riacho – Lapinha, 19º08’S, 43º41’W, 1150 m 
s.n.m., 5.III.1998, T0E0"Hqt||c"gv"cn0"984, fl . (SPF, SPFR); idem, Rodovia 
Belo Horizonte – Conceição do Mato Dentro, ca. 2 km acima da estrada 
da Usina, 11.I.2006, C0R0"Ucxcuuk/Eqwvkpjq"gv"cn0";59, fl . (ESA); idem, 
ca. 1,5 km da Pousada Chapéu do Sol, 30.IV.1989, N0E0"Ikqtfcpq"("C0"
Vquecpq"888, fl . (RB); idem, Estrada da Usina Dr. Pacífi co Mascarenhas, 
5.X.1981, C0"Hwtncp"gv"cn0"u0p0"EHUE"9732, fr. (SPF, SPFR); idem, Estrada 
da usina até 10 km da entrada, 18.VII.1983, L0"Fkcewk"("I0"Guvgxgu"u0p0"
EHUE";359, fr. (SPF); idem, Estrada da Usina, 4 km da Pensão Chapéu 
do Sol, 24.X.1982, L0" Fkcewk" gv" cn0" u0p0" EHUE" ;296, bot. fl . fr. (RB, 
SPF, SPFR); idem, Estrada da Usina, 24.X.1982, L0"Fkcewk" gv" cn0" u0p0"
EHUE";2:2, bot. (SPF, SPFR); idem, Estrada da Usina, Fazenda do Sr. 
Cornélio, 24.X.1982, L0"Fkcewk"gv"cn0"u0p0"EHUE";297, fl . fr. (RB, SPF, 
SPFR); idem, entre Córrego Vitalino e estrada da Usina, 7.IV.1995, O0"
U|vwvocp"gv"cn0"u0p0"EHUE"35;39, fl . (SPF); idem, Estrada para a Usina 
Pacífi co Mascarenhas, 19º16’22,6”S, 43º36’09,9”W, 1005 m s.n.m., 
23.IX.2007, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"89."8;."93"g"94, fr. (SPF, SPFR); idem, 
E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"94, fr. (SPFR), idem, MG-010, km 101, 16.VII.1983, 
I0N0"Guvgxgu"("L0"Fkcewk" u0p0"EHUE";346, fl . (SPF, SPFR); idem, km 
103, Estrada da Usina, 10 km da entrada, 19.III.1983, O0N0"Mcycucmk"
gv"cn0"u0p0"EHUE";325, fr. (SPF, SPFR); idem, km 103-104, ca. 1100 m 
s.n.m., 26.IV.1978, J0E0"fg"Nkoc"676, fl . fr. (RB, SPFR); idem, km 106, 
19º17’S, 43º36’W, V.1990, I0O0"Hctkc"("O0"Oc|wecvq"u0p0, fl . (SPF); 
idem, km 115, 20.III.1983, O0I0N0"Ycpfgtng{"u0p0"EHUE";338, fr. (SPF, 
SPFR); idem, km 116, 8.II.1991, J0E0"Uqw|c"u0p0"EHUE"33:8;, fr. (SPF, 
SPFR); idem, MG-010, 5,5-6,0 km após a ponte sobre o Rio Vacaria, 
19º17’26”S, 43º35’45”W, 1217 m, 24.IV.2006, T0" Ognnq/Uknxc" gv" cn0"
4;44, fl . (SPF, SPFR). Serra do Cipó, 22.IV.1990, G0"Ngcpftq" u0p0, fl . 
(BHCB); 1060 m s.n.m., 15.III.1964, G0"Rgtgktc"::79, fl . (RB); estrada 
para Diamantina, ca. 1500 m s.n.m., 28.IV.1973, R0K0U0"Dtcic"("O0H0"
Qupkt"4873, fl . fr. (RB). 

Espécie distribuída pelos estados de Goiás, Minas Gerais 
e Mato Grosso, além de ocorrer também na Bolívia e no 
Paraguai. Está presente no cerrado, crescendo tanto em solo 
arenoso quanto pedregoso (Kubitzki 1971). Na Serra do Cipó, 
é encontrada nos cerrados, em campos rupestres e matas de 
galeria. A espécie provavelmente fl oresce e frutifi ca o ano 
todo, já que os materiais com fl ores da Serra do Cipó datam 
de todos os meses do ano (com exceção de agosto, setembro 
e dezembro), e o mesmo ocorre com os materiais com frutos 
(com exceção de agosto, novembro e dezembro), sugerindo 
provavelmente a falta de coleta nessas datas e não uma 
interrupção fenológica de fl oração e frutifi cação.

2.4. Davilla nitida (Vahl) Kubitzki., Mitt. Bot. 
Staatssamml. München 6: 95. 1971. 

Fig. 2 E-G

Lianas; ramos glabros ou esparsamente estrigosos, quando 
velhos descamantes. Lâmina foliar 5,5-16,0 cm compr., 
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2,5-9,5 cm larg., coriácea, elíptica, ápice arredondado ou 
agudo, base arredondada ou obtusa, margem inteira, ás vezes 
sinuoso-serreada na metade anterior, face adaxial glabra, face 
abaxial glabra ou esparsamente serícea nas nervuras, nervuras 
laterais 8-12; pecíolo 0,5-2,0 cm compr., estreitamente alado-
recurvado, glabro. Panícula 4,0-18,0 cm compr., glabra ou 
esparsamente pubescente. Sépalas glabras, com margem 
ciliada, externas 0,15-0,3 cm compr., circulares ou largamente 
ovais, internas 0,5-0,6(-0,8 após a antese) cm compr., 
largamente elípticas ou circulares, margens sobrepostas não 
formando alas; pétalas 5, 0,6-0,7 cm compr., obovais ou 
oblongas, glabras; estames 40-50, 3,0-4,0 mm compr., carpelo 
1, glabro, ovário ca. 1,0 m compr., estilete ca. 3,0 mm compr. 
Cápsula 1, monosperma. Semente ca. 4,0 mm compr., oblata 
(achatada no ápice e na base).

Ocvgtkcn"gzcokpcfq: Minas Gerais, Jaboticatubas, Serra do Cipó, 
caminho entre a rodovia MG-010 e a sede do IBAMA, 24.XI.2000, 
H0P0" Equvc" gv" cn0" 456, fr. (SPF, SPFR). Santana do Riacho, Serra do 
Cipó, Rodovia MG-010, km. 95, estrada de terra em direção à Sede 
do IBAMA, 19º20’S, 43º37’W, 24.IX.2007, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"9:, fr. 
(CEPEC, ESA, K, RB, SPF, SPFR); idem, distrito de Cardeal Mota, 
sede da Fazenda Monjolos, 24-27.IX.2002, N0U0"Mkpqujkvc"gv"cn0"241426, 
fr. (UEC); idem, Estrada Lagoa Santa – Conceição do Mato Dentro (ao 
longo do Rio Cipó), 1.VII.1981, C0O0"Ikwnkgvvk"gv"cn0"u0p0"EHUE"9586, 
fl . (SPF, SPFR). Santa Luzia, Serra do Cipó, 25.X.1961, C0R0"Fwctvg"
85;3, fr. (RB).

Ocvgtkcn" cfkekqpcn" gzcokpcfq: Minas Gerais, Grão-Mogol, Vale 
do Rio Itacambiruçu, 300 m a jusante da Foz do Córrego da Bonita, 
16º35’48”S, 42º54’36”W, 5.XI.1987, T0"Ognnq/Uknxc"gv"cn0"EHET"33824, 
fr. (SPF, SPFR).

Fcxknnc pkvkfc está distribuída pela América Central e 
América do Sul, até a Bolívia. No Brasil, está presente em matas 
de galeria no sul do Amazonas e em regiões de cerrado, com 
coletas em estados das Regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste 
e em Minas Gerais (Kubitzki 1971). Na Serra do Cipó a espécie 
ocorre nas bordas do cerrado, sendo que o material com fl or foi 
coletado em julho e aqueles com frutos de setembro a novembro.

3. Doliocarpus Rol.

Lianas ou subarbustos. Infl orescência paniculada ou 
fasciculada com pedúnculos unifl oros. Flores bissexuadas; 
sépalas 4-6, semelhantes entre si; pétalas 3-5, obovais; estames 
numerosos, persistentes no fruto; carpelo 1, unilocular, óvulos 
2, estilete terminal, estigma peltado. Fruto baga capsular, 
deiscente na sutura, raramente indeiscente ou rompendo 
irregularmente; sementes 2 ou 1, arilo incluso completo.

O gênero Fqnkqectrwu possui ca. 50 espécies descritas, 
com ampla distribuição na América Central e do Sul, desde o 
México até o sul do Brasil (Aymard 2007), sendo a Amazônia 
a região fi togeográfi ca com maior riqueza para o gênero 
(Fraga 2009). Na Serra do Cipó, ocorrem duas espécies.

Chave para as espécies

1. Lâmina foliar lanceoladas ou elípticas, face abaxial pubescente, com nervuras (central e laterais) 
proeminentes e seríceas ......................................................................................................................................3.1. F0"fgpvcvwu

1’. Lâmina foliar oblanceoladas ou obovais, face abaxial glabra, nervura central serícea, as laterais não proeminentes, glabras a 
esparsamente pubescentes  .................................................................................................................................. 3.2. F0"gngicpu

3.1. Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl., J. Wash. Acad. 
Sci. 15: 286. 1925.

Fig. 2 H-K

Lianas ou arbustos escandentes; ramos jovens 
tomentosos, quando velhos glabros e acinzentados. Lâmina 
foliar 7,0-16,0 cm compr., 2,5-9,0 cm larg., cartácea a 
subcoriácea, lanceolada ou elíptica, ápice acuminado, base 
aguda ou obtusa, margem inteira ou levemente sinuosa, 
com a metade anterior serreado-denteada, quando jovens 
densamente seríceas em ambas as faces, quando velhas 
face abaxial pubescente, com nervuras (central e laterais) 
proeminentes e seríceas, face adaxial glabra, nervuras 
laterais 10-12; pecíolo 0,5-1,5 cm compr., canaliculado, 
seríceo a glabro. Fascículo 10-30 fl ores; pedúnculo 0,5-1,5 
cm compr., unifl oro, tomentoso, com bráctea basal. Sépalas 
4-5, elípticas ou obovais, 3,0-5,0 mm compr., externamente 
tomentosa, internamente glabra; pétalas decíduas (não 
observadas); estames 40-50, 3,0-5,0 mm compr.; pistilo ca. 
3,0 mm compr., glabro, ovário ca. 2,0 mm compr., estilete 

ca. 1,0 mm compr. Baga capsular globosa, 5,0-7,0 mm 
compr.; 5,0-7,0 mm diâm. Semente 1, ca. 5,0 mm compr., 
reniforme, arilo glutinoso.

 
Ocvgtkcn"gzcokpcfq: Minas Gerais, Serra do Cipó, km 5 partindo 

da casa do IBAMA a Belo Horizonte, 20.IX.1994, L0C0" Nqodctfk 
846, fr. (BHCB); Estrada Serra do Cipó – Lagoa Santa, 24.VI.1993, 
L0C0" Nqodctfk" 4;4, fr. (BHCB). Jaboticatubas, Serra do Cipó, 
proximidades da Sede do IBAMA, 21.XI.2000, M0" [cocoqvq"(" U0 
Etgurq"221::, fr. (UEC); idem, 19º20’S, 43º37’W, 600-700 m s.n.m., 
21.XI. 2000, N0U0" Mkpqujkvc" (" O0G. Cngpect" 22159:, fr. (UEC). 
Santana do Riacho, UCAT, 24.II.1985, O0C0"Nqrgu"("R0O0"Cpftcfg"
u0p., fr. (BHCB).

Ocvgtkcn" cfkekqpcn" gzcokpcfq: Minas Gerais, Estação Ecológica 
UFMG, 27.VI.1990, G0O0" Ucpvqu" gv" cn0" 8:, fl . (BHCB). São Paulo, 
Matão, 11.V.1949, L0"Eqttgc"Iqogu"48:, bot. (RB, SPFR).

Fqnkqectrwu" fgpvcvwu possui distribuição 
neotropical, ocorrendo amplamente na América Central 
e do Sul, do México até o Paraguai e o sul do Brasil 
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(Santa Catarina como limite meridional), possuindo uma 
ampla variação morfológica o que confere a este táxon 
sete subespécies (Kubitzki 1971), sendo F0" fgpvcvwu"
subsp. fgpvcvwu a única subespécie presente na região 
sudeste do País e por conseguinte na Serra do Cipó. Além 
da variação morfológica presente na espécie, também é 
observada uma ampla variação nos ambientes ocupados 
por ela, ocorrendo mais freqüentemente em ambientes 
úmidos, em matas primárias e secundárias (Kubitzki 
1971). No Brasil, ocorre também em matas de galeria 
e ocasionalmente no cerrado (Kubitzki 1971), sendo a 
maioria dos indivíduos da Serra do Cipó encontrados 
exatamente nestes ambientes (áreas de cerrado e de 
cursos d’água).

De acordo com as coletas é provável que a frutifi cação 
dessa subespécie ocorra durante o ano todo. Não foram 
coletados materiais com fl ores, sendo estas descritas com base 
em material adicional.

3.2. Doliocarpus elegans Eichler in Mart. & Eichler, Fl. 
bras. 13(1): 76, t. 18, f. 1. 1863.

Fig. 2 L-O

Lianas ou arbustos escandentes; ramos glabros, 
acinzentados ou amarronzados, descamantes. Folhas 
alterno-dísticas ou espiraladas, freqüentemente agrupadas 
nos ramos laterais; lâmina 3,0-13,0 cm compr., (1,2-
)1,5-4,5(4,8) cm larg., subcoriácea, oblanceolada ou 
oboval, raramente elíptica ou estreitamente elíptica, 
ápice obtuso, agudo, arredondado ou acuminado, base 
atenuada, margem inteira, às vezes denticulada na 
metade anterior da lâmina, face abaxial glabra, nervura 
central serícea, as laterais não proeminentes, glabras a 
esparsamente pubescentes, face adaxial glabra, nervuras 
laterais 7-12; pecíolo 0,3-0,8(-1,0) cm compr., glabro 
ou esparsamente pubescente. Fascículo 2-15 flores, 
pedúnculo 0,2-1,2 cm compr., indiviso ou ramificado 
em 2-4 flores, esparsamente pubescente, com bráctea 
presente na ramificação ou na base. Sépalas 4-5, elíptica 
ou obovais, 2,0-6,0 mm compr., glabras, ocasionalmente 
com tricomas esparsos na superfície externa; pétalas 
decíduas, geralmente 3, obovais, 4,0-5,0 mm compr., 
glabras; estames 40-60, ca. 6,0 mm compr.; pistilo ca. 3,0 
mm compr., glabro, ovário ca. 1,0 mm compr., estilete ca. 
2,0 mm compr. Baga capsular globosa, deiscência valvar, 
4,0-8,0 mm compr., 5,0-7,0 cm diâm. Semente 1-2, ca. 5,0 
mm compr., oboval, arilo glutinoso.

 
Ocvgtkcn"gzcokpcfq: Minas Gerais, Conceição (do Mato Dentro), 

km 140, estrada de Conceição, 15.IV.1935, O0"Dcttgvq"("Dtcfg"34;4, 
fl . (BHCB); Conceição do Mato Dentro, Parque Natural Municipal do 
Ribeirão do Campo, 7.VII.2002, T0E0"Oqvc"gv"cn0"3863, fr. (BHCB); 
idem, 19º06’12,3”S, 43º34’28,3”W, 19.III.2003, T0E0" Oqvc" g" R0"
Xkcpc"429;, fl . (BHCB). Congonhas do Norte, estrada para Santana 
do Riacho, Serra da Carapina (setor N da Serra do Cipó), 18º56’S, 
43º41’W, 1200 m, 3.III.1998, L0T0" Rktcpk" gv" cn0" 63:8, fl . fr. (SPF, 

SPFR). Itambé do Mato Dentro, estrada para a Serra da Cabeça de 
Boi, após o Canta-Galo, 8.VIII.1992, L0T0"Uvgjocpp"("O0G0"Uqdtcn"
3374, fr. (BHCB, UEC). Jaboticatubas, Serra do Cipó, Rodovia MG-
010, km 126, 3.IX.1973, L0"Ugokt"gv"cn"u0p0"EHUE"653;, fr. (SP); idem, 
km 132, 28.V.1972, L0" Ugokt" gv" cn0" u0p0"EHUE"45:5, fl . (SP); idem, 
km 132, 16-24.II.1973, O0" Uc|koc"(" L0" Ugokt" u0p0" EHUE" 5;38, fl . 
(SP). Santana do Riacho, Serra do Cipó, 24.IX.1993, L0C0"Nqodctfk"
("H0T0P0"Vqngfq"654, fr. (BHCB); idem, Alto do Palácio, próximo a 
Estátua do Juquinha, 2.V.1993, X0E0"Uqw|c"("E0O0"Ucmwtciwk"567;, 
fl . fr. (ESA); idem, ao sul da Estátua do Velho Juca, 19º15’49”S, 
43º33’29,7”W, 1309 m s.n.m., 10.VI.2002, O0" Itqrrq" Lt0" gv" cn0"
32;7, fr. (SPF, SPFR); idem, APA Morro da Pedreira, Córrego Duas 
Pontes, 19º17’27,1”S, 43º34’05”W, 1200 m s.n.m., 5.III.2002, L0T0"
Rktcpk" gv" cn0" 7228, bot. (SPF, SPFR); idem, Rodovia MG-010, km 
107, 04.VII.1978, C0O0" Ikwnkgvvk" gv" cn0" u0p0" EHUE" 7675, fr. (SPF, 
SPFR); idem, km 110, 21.V.1989, L0T0"Rktcpk"gv"cn0"u0p0"EHUE"33683, 
fl . fr. (SPF, SPFR); idem, km 111, Perto do Ribeirão Andrequecé, 
22.VII.1980, P0N0"fg"Ogpg|gu"gv"cn0"u0p0"EHUE"8589, fr. (SP); idem, 
km 114, 19.XII.1979, L0T0"Rktcpk"("O0E0"Coctcn" u0p0"EHUE"7:95, 
fr. (SP); idem, antigo km 115, 19º17’33”S, 43º35’53”W, 1197 m 
s.n.m., 18.I.2004, L0T0" Rktcpk" gv" cn0" 7327, bot. (SPF, SPFR); idem, 
km 116, Córrego Duas Pontinhas, 1.IX.1986, F0E0" \crrk" (" E0"
Mcog{coc"u0p0"EHUE";:87, fr. (SPF, SPFR); idem, km 117, ca. 1200 
m s.n.m., 25.IV.1978, I0"Octvkpgnnk" 6495, fr. (RB); idem, km 119, 
Córrego Três Pontinhas, 1290 m s.n.m., 28.IV.1990, C0"Htgktg/Hkgttq"
37::, fr. (SPF); idem, 19º16’05,2”S, 43º32’48,8”W, 1229 m s.n.m., 
16.VI.2007, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"55"g"57, fr. (SPF, SPFR); idem, km 
121, Estátua do Velho Juca, 19º15’28,5”S, 43º33’13,6”W, 1307 m 
s.n.m., 15.VI.2007, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"4:, fr. (K, RB, SPF, SPFR); 
idem, km 124, perto da Estátua do velho Juca, 2.V.1993, V0T0U0"Uknxc"
("L0T0"Rktcpk"u0p0"EHUE"352;;, fr. (SPF, SPFR); idem, km 126, Retiro 
Alto do Palácio, 1300 m s.n.m., 9.III.1990, C0" Htgktg/Hkgttq" gv" cn0"
379;"EHUE"33:47, fr. (SPF, SPFR); idem, km 128, Alto do Palácio, 
2.V.1986, M0"Mwdkv|mk"("L0"Tqjygt"u0p0"EHUE";977, fr. (SPF); idem, 
km 132, 28.V.1972, L0"Ugokt"gv"cn0"u0p0"EHUE"4564, fr. (SPF, SPFR); 
idem, ca. 9 km após Chapéu de Sol, 19º17’25,5”S, 43º34’02,6”W, 
1200 m s.n.m., 10.III.1995, X0E0" Uqw|c" gv" cn0" :3:5, fr. (SPF); 
idem, Estrada para a Usina Pacífi co Mascarenhas, 19º16’22,6”S, 
43º36’09,9”W, 1005m s.n.m., 23.IX.2007, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"8:, fr. 
(ESA, K, RB, SPF, SPFR); idem, E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"92, fr. (CEPEC, 
ESA, RB, SPF, SPFR); idem, Estrada em direção à Cachoeira da 
Caverna, 19º15’09,9”S, 43º35’07,1”W, 1062m s.n.m., 23.IX.2007, 
E0R0"Dtwpkgtc"gv"cn0"97, fr. (SPF, SPFR). Serra do Cipó, 26.II.1984, 
G0" Equvc" 594, fl . (RB, SPFR); idem, ca. 1200 m, 20.II.1972, Y0T0"
Cpfgtuqp"gv"cn0"58577, fl . (RB); idem, antigo km 134, 14.II.1963, C0R0"
Fwctvg"99:7, bot. (RB, SPFR).

Fqnkqectrwu"gngicpu possui distribuição restrita ao Brasil, 
tendo sido coletada nos estados de Goiás e em Minas Gerais, 
ocorrendo em áreas de cerrado, principalmente em matas de 
galeria, até 1200 m altitude (Kubitzki 1971). Foi coletada na 
Serra do Cipó em matas de galeria, algumas vezes acima de 
1200 m altitude. Os materiais com fl ores datam de janeiro a 
maio, e com frutos de março a setembro, com uma coleta em 
dezembro.
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Fig. 2. A-D. Fcxknnc"itcpfkhnqtc A.St.-Hil. & Tul. A. Ramo com fl ores. B. Botão. C. Fruto envolvido pelas sépalas internas acrescentes. D. Fruto 
com uma das sépalas internas retirada. E-G. Fcxknnc"pkvkfc (Vahl) Kubitzki. E. Ramo com frutos. F. Flor. G. Fruto envolvido pelas sépalas internas 
acrescentes. H-K. Fqnkqectrwu"fgpvcvwu Standl. H. Ramo com frutos. I. Flor com pétalas ausentes. J. Fruto. K. Semente em vista lateral, arilo 
retirado. L-O. Fqnkqectrwu"gngicpu Eichl. L. Ramo com frutos. M. Flor com pétalas ausentes. N. Fruto. O. Semente em vista lateral, à esquerda 
com arilo completo, à direita com arilo retirado. (A. Ucxcuuk/Eqwvkpjq"gv"cn0";59; B. Lqn{"gv"cn0"EHUE"4774; C. Dtwpkgtc"gv"cn0"89; D. Dtwpkgtc"gv"cn0"
94; E. Dtwpkgtc"gv"cn0"9:; F. Ikwnkgvvk"gv"cn0"EHUE"9586; G. Ognnq/Uknxc"gv"cn0"EHET"33824; H. Ucpvqu"gv"cn0"53; I. Ucpvqu"gv"cn0"8:; J, K. Mkpqujkvc"
("Cngpect"22159:; L. Oqvc"gv"cn0"3863; M. Rktcpk"gv"cn0"EHUE"33683; N. Uknxc"("Rktcpk"EHUE"352;;; O. Dtwpkgtc"gv"cn0"97)



67Flora da Serra do Cipó, Minas Gerais: Dilleniaceae

Agradecimentos

Os autores agradecem aos curadores dos herbários 
BHCB, ESA, RB, SP, SPF e UEC, pela disponibilização 
dos respectivos acervos para estudo e pelo empréstimo de 
materiais; ao Departamento de Biologia da FFCLRP, pela 
concessão do veículo para realização das coletas; à Lavínia 
Trebbi, pelos desenhos dos hábitos; à Tatiana Parreiras 
Martins, pela edição das imagens; a Cláudio Nicoletti Fraga 
e a um revisor anônimo pela leitura crítica do trabalho e 
importantes contribuições ao texto; à FAPESP e CNPq, pelo 
apoio fi nanceiro concedido aos autores, e à Pró-Reitoria de 
Pesquisa da USP por parte do fi nanciamento para as coletas.

Referências

AYMARD, G. 1997. Dilleniaceae Novae Neotropicae IX: Pgqfknngpkc, 
a new genus from the Amazon basin. Jctxctf"Rcr0Dqv010: 121-131.

AYMARD, G. 2007. Two new species of Fqnkqectrwu (Dilleniaceae) 
from Colombia. Novon 17: 288-293.

EICHLER, A.G. 1863. Dilleniaceae. Kp C.P.F. Martius & A.G. Eichler 
(eds) Hnqtc"dtcuknkgpuku. Frid. Fleischer. Leipzig, vol. 13(1), p. 65-
120, tab. 15-27.

FRAGA, C.N. & AYMARD, G. 2007. Vgvtcegtc"hqt||cg"(Dilleniaceae), 
uma nova espécie para a Zona da Mata de Minas Gerais, Brasil. 
Pqxqp 17: 433-436.

FRAGA, C.N. 2008. Three new species of Fcxknnc (Dilleniaceae) from 
Bahia, Brazil. Dtkvvqpkc 60(4): 355-361.

FRAGA, C.N. 2009. Dilleniaceae. Kp A.M. Giulietti, A. Rapini, M.J.G. 
Andrade, L.P. Queiroz & M.J.C. Silva (orgs) Rncpvcu" tctcu" fq"
Dtcukn0 Conservação Nacional. Belo Horizonte, p. 159-160.

GIULIETTI, A.M., MENEZES, N.L., PIRANI, J.R., MEGURO, M. 
& WANDERLEY, M.G.L. 1987. Flora da Serra do Cipó, Minas 
Gerais: caracterização e lista das espécies. Dqn0"Dqv0"Wpkx0"Uçq"Rcwnq 
9: 1-151.

HORN, J.W. 2007. Dilleniaceae. Kp K. Kubitzki (ed.) Vjg"hcoknkgu"cpf"
igpgtc" qh" xcuewnct" rncpvu0" Xqn0" ;<" Hnqygtkpi" Rncpvu." Gwfkeqvu0"

Springer-Verlag. Berlin-Heidelberg, p. 132-154.
HORN, J.W. 2009. Phylogenetics of Dilleniaceae using sequence data 

from four plastid loci (rbcL, infA, rps4, rpl16 INTRON). Kpv0" L0"
Rncpv0"Uek0"170(6): 794-813.

KUBITZKI, K. 1970. Die Gattung Vgvtcegtc (Dilleniaceae). Okvv0"Dqv0"
Uvccvuucoon0"O°pejgp 9: 1-98.

KUBITZKI, K. 1971. Fqnkqectrwu, Fcxknnc und verwandte gattungen 
(Dilleniaceae). Okvv0"Dqv0"Uvccvuucoon0"O°pejgp 9: 1-105.

KUBITZKI, K. & REITZ, P.R. 1971. Dileniáceas. Kp R. Reitz (ed.) Hnqtc"
Knwuvtcfc"Ecvctkpgpug. Herbário Barbosa Rodrigues. Itajaí.

KUBITZKI, K. 2004. Dilleniaceae. Kp" N. Smith, S.A. Mori, A. 
Henderson, D.W. Stevenson & S.V. Heald (eds.) Hnqygtkpi"rncpvu"
qh" vjg"Pgqvtqrkeu0"The New York Botanical Garden. New York, p. 
128-130.

MENDONÇA, F.B. & SANO, P.T. 2003. Flora de Grão-Mogol, Minas 
Gerais: Dilleniaceae. Dqn0"Dqv0"Wpkx0"Uçq"Rcwnq 21(1): 239-242.

ZMARZTY, S. 1995. Dilleniaceae. Kp B.L. Stannard (ed.) Hnqtc" qh"
vjg"Rkeq"fcu"Cnocu."Ejcrcfc"Fkcocpvkpc"⁄"Dcjkc."Dtc|kn. Royal 
Botanic Gardens. Kew, p. 289.


